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A etnologia brasileira e a sul-americana de modo geral estão expandindo 
cumulativamente desde a década de 1960. Em 1974 Patricia Lyons publicou o livro 
Native South Americans: Ethnology of the least known continent. Hoje em dia a 
etnologia sul americana tem tanto destaque quanto aquela de qualquer outra área do 
mundo. 

O curso parte das tentativas de apreender a ótica dos próprios índio sul-
americanas das terras baixas para explorar alguns dos temas e debates que nortearam as 
pesquisas empreendidas nas últimas décadas, como, por exemplo, parentesco, 
organização social, cosmologia, mitologia, gênero e sexualidade, xamanismo, feitiçaria, 
guerra, diferenciação social, riquezas imateriais, arte, linguagem, urbanização e 
transformação social.  

Além disso, é importante destacar o grau de diferenciação que existe entre uma 
sociedade indígena e outra no que diz respeito à organização social, sistema de 
parentesco social, cosmologia etc., algo evidenciado ao contrastar, por exemplo, os 
sistemas hierárquicos do noroeste amazônico, os grupos cognáticos tupi-guarani e 
caribe das guianas e de boa parte do resto do Brasil, os povos de viés matrilinear como 
os Mebengokre e os Bororo do Brasil Central, e o povo Kaingang do Brasil meridional 
com seu etos patrilinear.  

O intuito é mapear a etnologia contemporânea, atentando para as ferramentas 
analíticas que permitem o desenvolvimento de pesquisas etnológicas, permitindo cada 
um seguir seu próprio caminho após o curso. 
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